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OPORTUNIDADE 

PARA UMA POLÍTICA DE

DESENVOLVIMENTO PRODUTIVO
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PITCE: retomada de uma estratégia de 

desenvolvimento

Lançamento da PITCE em 2004 marca retomada de políticas

para o desenvolvimento competitivo da indústria brasileira

ÁRecuperação da capacidade de formulação e coordenação do Estado
brasileiro

ÁDefinição de ações integradas visando mudar o patamar da indústria
nacional

- Afirmação da inovação e do avanço científico-tecnológico como
estratégia de enfrentamento da competição e ampliação da
inserção externa
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O contexto: a economia

ÁContas externas equilibradas e nível elevado de reservas

internacionais

ÁInflação baixa, pouco volátil e previsível

ÁMercados de crédito e de capitais em expansão

ÁRedução do desemprego, aumento dos empregos formais, 

crescimento da massa real de salários e redução das 

desigualdades

ÁSetor privado com recursos para investir: aumento dos lucros e 

níveis de endividamento reduzidos

ÁGrau de Investimento

As condições necessárias para um novo ciclo longo de crescimento 

estão presentes na economia brasileira 
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O contexto: as políticas públicas

ÁPlano de Aceleração do Crescimento - PAC: em expansão e orientado
para superar gargalos de infra-estrutura

ÁPlano de Ação Ciência, Tecnologia e Inovação: programas orientados
para promover o desenvolvimento científico e tecnológico e e a inovação
no País

ÁPlano de Desenvolvimento da Educação - PDE: investimentos com
qualidade para avançar sobre a maior restrição do desenvolvimento de
longo prazo: a capacitação dos brasileiros

ÁMais Saúde: ataca carências imediatas e constrói capacidade futura

Estão em marcha projetos estruturantes e convergentes



O investimento em 2010
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Crescimento sustentado requer expansão 

do investimento à frente do crescimento do PIB

Fonte: IBGE e BNDES

Supondo taxa de crescimento do PIB de 5% a.a.



8

SÍNTESE DA PROPOSTA
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Orientações para a construção da Política de 

Desenvolvimento Produtivo

Potência e realismo da Política

ÁProposta abrangente, conseqüente e convergente com a política 
macroeconômica e com outras políticas de governo: 

ÁImplementação por meio de programas, com instrumentos, recursos e 
responsabilidades definidos

ÁMetas claras, inequívocas e factíveis

ÁParceria e articulação entre agências públicas e o setor produtivo

Política de Desenvolvimento Produtivo



Ampliar 

capacidade de 

oferta

DAR SUSTENTABILIDADE AO ATUAL CICLO DE EXPANSÃO

Preservar robustez do 

Balanço de 

Pagamentos

Elevar capacidade 

de inovação
Fortalecer MPES

Objetivo 

Central

Desafios

Macrometas 2010

Metas por programas específicos

Metas

Ações Sistêmicas: focadas em fatores geradores de externalidades positivas para o conjunto da 

estrutura produtiva

Destaques Estratégicos: temas de política pública escolhidos deliberadamente em razão da sua 

importância para o desenvolvimento produtivo do País no longo prazo

Programas Estruturantes para sistemas produtivos: orientados por objetivos estratégicos tendo por 

referência a diversidade da estrutura produtiva doméstica

Políticas em 

3 níveis

Síntese da Política
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Macrometas

Dinamização das MPEs

NÚMERO DE MPEs EXPORTADORAS

Meta 2010: aumentar em 10% 

o número de MPEs exportadoras

Posição 2006: 11.792 empresas

Ampliação das exportações

PARTICIPAÇÃO NAS EXPORTAÇÕES MUNDIAIS

Meta 2010: 1,25% (US$ 208,8 bilhões)

Posição 2007: 1,18% ou US$ 160,6 bilhões

Crescimento médio anual de 9,1% 

entre 2008-2010

Ampliação do Investimento fixo

INVESTIMENTO/PIB

Meta 2010: 21% (R$ 620 bilhões)

Posição 2007: 17,6% ou R$ 450 bilhões

Crescimento médio anual de 11,3%

entre 2008-2010

Elevação do gasto privado em P&D

P&D PRIVADO/PIB

Meta 2010: 0,65% (R$ 18,2 bilhões)

Posição 2005: 0,51% ou R$ 11,9 bilhões

Crescimento médio anual de 9,8% 

entre 2007-2010
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Metas por programas específicosMetas

Ações Sistêmicas: focadas em fatores geradores de externalidades positivas para o conjunto da 

estrutura produtiva

Destaques Estratégicos: temas de política pública escolhidos deliberadamente em razão da sua 

importância para o desenvolvimento produtivo do País no longo prazo

Programas Estruturantes para sistemas produtivos: orientados por objetivos estratégicos tendo 

por referência a diversidade da estrutura produtiva doméstica

Políticas em 

três níveis

ExportaçõesMPE

Regionalização

Integração Produtiva da América Latina e 

Caribe, com foco no Mercosul

Produção Sustentável

Programas Mobilizadores 

em áreas estratégicas

Programas para consolidar e 

expandir liderança

Programas para fortalecer 

a competitividade

Integração com a África

1

2

3

Políticas em três níveis
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Objetivos Estratégicos

Objetivos estratégicosNíveis da Política

Liderança mundial

Manter ou posicionar sistema produtivo ou

Empresa brasileira entre 5 maiores

players mundiais

Conquista de mercados

Manter ou posicionar sistema produtivo

brasileiro entre 5 maiores

exportadores mundiais

Focalização

Construir competitividade em

áreas estratégicas

Diferenciação

Posicionar marca brasileira entre as 5

principais de seu respectivo mercado 

Ampliação do acesso

Ampliar acesso da população a serviços

básicos para a qualidade de vida

PROGRAMAS ESTRUTURANTES

Orientados por objetivos estratégicos

que consideram a diversidade da 

estrutura produtiva doméstica

Destaques estratégicos

Temas de políticas públicas 

deliberadamente escolhidos por sua 

importância para o desenvolvimento do 

País no longo prazo

Nível sistêmico

Ações focadas em fatores geradores de 

externalidades positivas para o conjunto 

da atividade produtiva
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Programas estruturantes para sistemas 

produtivos

Programas mobilizadores em áreas estratégicas

Complexo 

Industrial da 

Saúde

Energia 

Nuclear

Tecnologias de 

Informação e 

Comunicação

Complexo 

Industrial de

Defesa

Nanotecnologia Biotecnologia

Programas para fortalecer a competitividade

Complexo

Automotivo
Bens de Capital

Têxtil e 

Confecções
Madeira

e Móveis

Higiene,

Perfumaria 

e Cosméticos

Construção Civil
Complexo de

Serviços

Biodiesel
Indústria

Naval e Cabotagem

Couro, Calçados e

Artefatos
Agroindústrias Plásticos OUTROS

Programas para consolidar e expandir a liderança

Complexo

Aeronáutico
Mineração Siderurgia

Celulose

e Papel

Petróleo,

Gás natural

e Petroquímica

CarnesBioetanol
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Recursos

Financiamento Medidas Fiscais-tributárias

MDIC/BNDES: R$ 210,4 bilhões para 

Indústria e Serviços entre 2008 e 

2010

PACTI/MCT: R$ 41,2 bilhões para 

C&T&I entre 2007 e 2010(*)

Ministério da Fazenda

Desoneração superior a R$ 20 bilhões

entre 2008 e 2011

ÅDepreciação acelerada do 

investimento

ÅDesoneração tributária de setores 

geradores de externalidades 

ÅDesoneração das exportações

(*) Inclui recursos do BNDES para financiamento à inovação
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Instrumentos

Ex.: MF: Desoneração tributária, BNDES: FINAME, Profarma

Incentivos: incentivos fiscais, crédito, capital de risco

e subvenção econômica

Poder de compra do Estado: compras da administração direta

e de empresas estatais

Ex.: MS/MCT/MF/MPOG/MDIC/Congresso Nacional: Compras Governamentais

Regulação: técnica, econômica e concorrencial

Ex.: MDIC/CAMEX: Ambiente Jurídico

Apoio técnico: certificação e metrologia, promoção comercial, propriedade 
intelectual, capacitação de recursos humanos, capacitação empresarial

Ex.: INMETRO: Programas de certificação



Responsabilidades, gestão e coordenação pública

Á Coordenação Geral:
Ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 

Á Secretaria-Executiva:
Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial, Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social e Ministério da Fazenda

Á Articulação e coordenação entre Política de Desenvolvimento Produtivo e outros 
programas:
Casa Civil

Á Fórum de validação e acompanhamento:
CNDI, CPE e CCT

Á Gestão da política:
Conselho Gestor

Á Gestão dos programas:
Comitês Executivos específicos (CEx) 

Á Prestação de contas

- A cada 3 meses, Secretaria Executiva consolida prestações de contas dos CEx e 
apresenta à coordenação da política

- A cada 6 meses, Secretaria Executiva apresenta contas ao CNDI

Åformados por representantes de 

instituições, órgãos e agências 

pertinentes 

Åcoordenados por Ministério 

definido em função da natureza do 

programa
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Coordenação e Gestão

CNDI

MDIC
Coordenação geral

Conselho Gestor: Casa Civil, 
MF, MPOG, MCT, MDIC

Ações 

Sistêmicas

ABDI, BNDES, MF
Secretaria Executiva

Coord.: MF

Destaques 

Estratégicos

Coord.: ABDI

5 programas

Programas 
Mobilizadores em 
Áreas Estratégicas

Coord.: MCT

6 programas

Programas para 

o Fortalecimento da 

Competitividade

Coord.: MDIC

12 programas

Programas para
Consolidar e 

Expandir a Liderança

Coord.: BNDES

7 programas



Programas  Estruturantes para sistemas  produtivos

Programas Mobilizadores em Áreas Estratégicas

Coordenação MCT

Gestor: xxx

Comitê Executivo

MS,  MCT,  BNDES

Complexo

Saúde

Gestão: MS

Gestor: xxx

Comitê Executivo

Casa Civil, MME,

MAPA,  MMA,

BNDES, MCT,

Petrobras,

INB, INPI

Energia

Nuclear

Gestão: MCT

Gestor: xxx

Comitê Executivo

MDIC, MCT, BNDES,

ABDI, FINEP, SEBRAE

TICS

Gestão:

MCT/MDIC

Gestor: xxx

Comitê Executivo

MD, MDIC,

BNDES, MCT

Complexo

Industrial

de Defesa

Gestão: MD

Gestor: xxx

Comitê Executivo

MDIC, ABDI, BNDES,

FINEP, INPI

Biotecnologia

Gestão:

MDIC/ABDI

Gestor: xxx

Comitê Executivo

MCT, ABDI,

INPI, INMETRO

Nanotecnologia

Gestão: MCT
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Programas  Estruturantes para sistemas  produtivos

Gestor: xxx

Comitê Executivo

Casa Civil, MME, MAPA, 

MMA, BNDES, MCT,

Petrobras, INB, INPI

Bioetanol

Gestão:  Casa Civil

Gestor: xxx

Comitê Executivo

MDIC, INPI, BNDES,

INMETRO, ANAC,  MD

Aeronáutico

Gestão: MDIC 

Gestor: xxx

Comitê Executivo

MDIC, BNDES, 

Siderurgia

Gestão: MDIC

Gestor: xxx

Comitê Executivo

Casa Civil, MME, MAPA,

MMA, BNDES, MCT,

Petrobras, INB, INPI

Complexo Petróleo,

Gás e Petroquímica

Gestão: Petrobras

Gestor: xxx

Comitê Executivo

MDIC, BNDES,

Celulose

e Papel

Gestão:

MDIC

Gestor: xxx

Comitê Executivo

MDIC, BNDES,

Carnes

Gestão:

MDIC

Gestor: xxx

Comitê Executivo

MDIC, BNDES,

Mineração

Gestão:

MDIC

Programas para Consolidar e Expandir a Liderança

Coordenação BNDES
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Programas  Estruturantes para sistemas  produtivos

Programas para o Fortalecimento da 

Competitividade

Coordenação MDIC

Gestor: XXXX

Comitê Executivo

MDIC, MF, BNDES,

SENAI, Petrobras

Indústria Naval

Gestão: MDIC

Gestor: XXXX

Comitê Executivo

MDIC, BNDES,

MF, INPI

Complexo

Automotivo

Gestão: MDIC

Gestor: XXXX

Comitê Executivo

MDIC, BNDES,

Casa Civil, INMPI, MT, APEX

Bens de Capital

Gestão: MDIC

Gestor: XXXX

Comitê Executivo

MDIC, MAPA, MMA, 

MDA, INPI

Agroindústria

Gestão: MDIC

Gestor: XXXX

Comitê Executivo

MDIC(SCS), APEX, 

SEBRAE, SENAI

Complexo Serviços

Gestão: MDIC

Gestor: XXXX

Comitê Executivo

MDIC, xxx, xxx

Construção Civil

Gestão: MDIC

Gestor: XXXX

Comitê Executivo

MDIC, APEX, INPI, SEBRAE, 

SENAI, FINEP

Calçados e Couro

Gestão: MDIC

Gestor: XXXX

Comitê Executivo

MDIC, APEX, INPI, SEBRAE, 

SENAI, FINEP, INMETRO

Têxtil e Confecções

Gestão: MDIC



Programas  Estruturantes para sistemas  produtivos

Programas para o Fortalecimento da 

Competitividade

Coordenação MDIC

Gestor: XXXX

Comitê Executivo

MDIC, ABDI, APEX, SEBRAE

Higiene, Perfumaria, 

Cosméticos

Gestão: MDIC

Gestor: XXXX

Comitê Executivo

MDIC, ABDI, APEX

Plásticos

Gestão: MDIC
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Gestor: XXXX

Comitê Executivo

MDIC, MAPA, MMA, 

MDA, INPI

Biodiesel

Gestão: Casa Civil

Gestor: XXXX

Comitê Executivo

MDIC, APEX, INPI, 

SEBRAE, 

SENAI, FINEP

Madeira e Móveis

Gestão: MDIC



Destaques Estratégicos

Destaques Estratégicos

Coordenação ABDI/MDIC

Gestor XXXX

Comitê Executivo

MDIC,  BNDES, APEX, MF

Exportações

Gestão: MDIC

Gestor XXXX

Comitê Executivo

MDIC, SEBRAE, SENAI, 

MPEs

Gestão:

MDIC/SEBRAE

Gestor XXXX

Comitê Executivo

MDIC, MI, BNDES

Regionalização

Gestão:

MDIC/ABDI

Gestor XXXX

Comitê Executivo

MDIC, MRE,  BNDES, APEX

Integração produtiva

com América Latina

e o Caribe

Gestão: 

MRE/MDIC/ABDI

Gestor XXXX

Comitê Executivo

MDIC, MRE,  BNDES, APEX

Integração

com a África

Gestão: 

MRE/MDIC/ABDI

Gestor XXXX

Comitê Executivo

MDIC, MMA, BNDES, MCT

Produção

Sustentável

Gestão: MCT/MMA
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Ações Sistêmicas

Ações Sistêmicas

Coordenação MF

Gestor XXXX

Comitê Executivo:

MF, XXX, XXX

24
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Coordenação com setor privado: diretrizes

Á Diálogo permanente para aperfeiçoamento e inclusão de novas cadeias/sistemas 
produtivos

Á Mobilização do setor privado, por meio do fortalecimento e aperfeiçoamento dos 
mecanismos de articulação existentes
- Fóruns de competitividade, câmaras de desenvolvimento,

câmaras setoriais, grupos de trabalho

Á Modelo de relacionamento: programas 
associados a ações compromissadas

- Metas e instrumentos definidos em
articulação com o setor privado

- Definição de cronograma e indicadores para 
monitoramento e avaliação permanentes

- Estabelecimento de contrapartidas e 
contratualização de responsabilidades
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Monitoramento da implementação da Política 

de Desenvolvimento Produtivo

Sistema de gerenciamento de projetos / ABDI:

- Atualização e monitoramento sistemático das 

informações pelos parceiros

- Emissão de relatórios periódicos de 

monitoramento das metas

compromissadas

- Monitoramento dos programas

por meio de indicadores relacionados

a escopo, custo e às metas

compromissadas

- Avaliação trimestral dos programas e

ações definidos como prioritários

Visualização do sistema
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NÍVEL SISTÊMICO: PROJETOS E INICIATIVAS



Ações sistêmicas: dois eixos

1. Integração com programas 
em curso

Aprimoramento do ambiente jurídico

2. Novas Iniciativas

Desoneração tributária do investimento

Ampliação dos recursos e redução do custo do 

financiamento ao investimento fixo

Ampliação dos recursos para inovação

Aprimoramento da legislação de comércio internacional

29

PNQ(MTE)
PROMINP

Educação para 
Nova Indústria 

(CNI)

Mais Saúde
(MS)

PACTI
(MCT)

PDE
(MEC) PITCE

PAC
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Ações sistêmicas: iniciativas em curso e 

resultados esperados até 2010 (1/2)

- 45 mil km de rodovias

- 2,5 mil km de ferrovias

- 20 aeroportos

- 12 portos

- 67 portos hidroviários

- Geração de 12 MW 

- 14 mil km de linhas de transmissão

Dimensões Resp. MetasAções

Investimentos totais do PACTI: R$ 41 bilhões 

entre 2007 e 2010

- Estruturação do (SIBRATEC): R$ 533 milhões 2007-2010

- Expansão do no de bolsas CNPq/CAPES (105 mil em 2010, R$ 3,3 bilhões

2007-2010)

- Apoio à infra-estrutura e à pesquisa básica e aplicada: R$ 5,7 bilhões

2007-2010

- Aumentar a proporção de pesquisadores nas empresas para 33,5% em

2010 (26,3% em 2005)

- Aumentar para 24% em 2010 a proporção de empresas inovadoras com

apoio do governo (18,8% em 2005)

Duplicar no Brasil o número de pedidos de Direitos de Propriedade

Intelectual por empresas brasileiras, até 2010 (para pedidos de patente no

exterior, meta é triplicar) 

Infra-estrutura
energia,

transporte
e logística

PAC Casa Civil

Infra-estrutura
de C&T

PACTI
MCT

MDIC

outros

Desenvolvimento

do Sistema de

Propriedade

Intelectual

MDIC/INPI

Promoção de

tecnologia

industrial básica

MDIC

INMETRO

MCT

FINEP

Orçamento INMETRO 2007/2010: R$ 430 milhões
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Ações sistêmicas: iniciativas em curso e 

resultados esperados até 2010 (2/2)

-Educação Profissional e Tecnológica: 214 novas escolas e 

260 mil novas matrículas

- Ensino Superior: 500 mil novas matrículas na rede federal

Dimensões Resp. MetasAções

Capacitação e
Treinamento 
de Recursos 

Humanos

Plano Nacional

de Educação

MEC

MCT

Educação para

a Nova 

Indústria

SESI/SENAI

CNI/MTE
16 milhões de matrículas em Educação Básica e Profissional
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Ações sistêmicas: novas medidas (1/4)

Dimensões Resp.Medidas

Medidas 
tributárias de 
estímulo ao 

investimento

Depreciação acelerada

Prorrogação, até 2010, do previsto pela Lei 11.051/2004: depreciação acelerada em 

50% do prazo e crédito de 25% do valor anual da depreciação contra a CSLL 

MF

Prazo de apropriação de créditos de PIS e COFINS

- Redução do prazo de apropriação de créditos derivados da aquisição de bens de 

capital de 24 para 12 meses

MF

IOF sobre operação de crédito

- Eliminação da incidência do IOF de 0,38% nas operações de crédito do BNDES, 

FINAME e FINEP

MF

Alteração da Lei 9.019/1995, relativa à aplicação dos direitos previstos no Acordo 

Antidumping e no Acordo de Subsídios e Direitos Compensatórios para permitir 

extensão de medidas a terceiros países e a aplicação de regras de origem

MDIC

Legislação de 
acordos 

internacionais 
de comércio

IPI

- Redução do IPI para lista de setores
MF
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Dimensões Resp.Medidas

Financiamento 
e Renda 
variável

Ampliação do funding do BNDES

- Desembolso total projetado para indústria e serviços entre 2008 e 2010: R$ 210,4 

bilhões (capacidade produtiva, inovação e modernização)

MF

BNDES

Spreads e prazos BNDES

- Redução de 20% no spread básico médio do conjunto de linhas de financiamento 

do BNDES: de 1,4% a.a. para 1,1% a.a.

- Linhas para comercialização de Bens de Capital:

- Redução de 40% do spread básico: de 1,5%a.a. para 0,9%a.a.

- Duplicação do prazo para a indústria no Produto FINAME: de 5 anos para 

10 anos

- 100% TJLP

- Redução da taxa de intermediação financeira: de 0,8% para 0,5%

BNDES

Ações sistêmicas: novas medidas (2/4)
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Dimensões Resp.Medidas

R$ 6 bilhões entre 2008 e 2010

Nova linha Capital Inovador:

- apoio a esforços inovativos das empresas (principalmente capacitação, ativos 

intangíveis, engenharia)

- TJLP + 0%

Nova linha Inovação Tecnológica:

-apoio a projetos de pesquisa, desenvolvimento e inovação

- 4,5% aa.

FUNTEC ïFundo Tecnológico:

- Apoio não reembolsável

- Foco 2008: Saúde, Energias renováveis e Redução de emissões

BNDES
Apoio à 

Inovação

Depreciação acelerada

- Permissão para depreciação imediata de máquinas, equipamentos, aparelhos e 

instrumentos novos destinados às atividades de pesquisa tecnológica e 

desenvolvimento da inovação tecnológica

MF

Recursos FINEP

Financiamento: R$ 740 milhões em 2008

Subvenção Econômica à Inovação: R$ 325 milhões em 2008

FINEP

Fundos de empresas emergentes

Estruturação de 8 fundos envolvendo R$ 800 milhões. Participação BNDES: 25%

Ações sistêmicas: novas medidas (3/4)

BNDES
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Dimensões Resp.Medidas

Elaboração e acompanhamento de  planos anuais de medidas de 

melhoria do ambiente jurídico

- Meta: reduzir em 10% os prazos de atendimento pelos órgãos públicos 

participantes às demandas das empresas

Intensificação do uso dos instrumentos de incentivo à inovação 

existentes

- Meta: divulgar marcos legais e instrumentos de apoio à inovação para 

5.000 empresas/ano

ABDI

MCT

MDIC

Fóruns de

Competitividade

e de MPEs

Ambiente 
Jurídico:

investimento 
e inovação

Ações sistêmicas: novas medidas (4/4)

Criação do Fundo Soberano MF
Fundo 

Soberano
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NÍVEL ESTRUTURAL: PROJETOS E INICIATIVAS
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Política de Desenvolvimento Produtivo: 

projetos e iniciativas estruturantes

ÁProgramas Mobilizadores em Áreas Estratégicas

ÁProgramas para Consolidar e Expandir a Liderança

ÁProgramas para Fortalecer a Competitividade
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Programas mobilizadores em áreas 

estratégicas

ÁDesafios científico-tecnológicos, visando construir competitividade 

ÁRecursos disponíveis para todas as etapas do ciclo de inovação

ÁMetas compartilhadas com o setor científico-tecnológico e o setor 
privado

Complexo Industrial 

da Saúde

Nanotecnologia

Tecnologias de 

Informação e 

Comunicação

Biotecnologia

Energia Nuclear

Complexo Industrial 

de Defesa
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Programas mobilizadores em áreas estratégicas

PROGRAMAS MOBILIZADORES EM ÁREAS 

ESTRATÉGICAS

COMPLEXO INDUSTRIAL DA SAÚDE
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Complexo Industrial da Saúde (CIS)

Estratégias: focalização (especialização) e ampliação de acesso

Situação atual Metas Desafios Gestão

- Cadeia produtiva da

saúde representa entre 7%

e 8% do PIB, mobilizando

recursos da ordem de

R$ 160 bilhões

- Forte dependência de

importações nos produtos

de maior densidade de

conhecimento e tecnologia

- Déficit comercial elevado:

US$ 5,5 bilhões em 2007

- Reduzir o déficit

comercial do CIS para 

US$ 4,4 bilhões até 

2013

- Desenvolver       

tecnologia para 

produção local de

20 produtos 

estratégicos para o 

SUS até 2013

- Diminuir a vulnerabilidade da

Política Nacional de Saúde

- Elevar investimento em inovação

- Aumentar e diversificar

exportações

- Adensar cadeia produtiva do CIS

e fortalecer empresas nacionais

- Fortalecer, expandir e modernizar

a gestão da rede de laboratórios

públicos

- Atrair produção e centros de P&D

de empresas estrangeiras

tecnologicamente avançadas

MINISTÉRIO DA 

SAÚDE

Objetivos: (i) consolidar no Brasil uma indústria competitiva na produção de equipamentos médicos, materiais, reagentes e

dispositivos para diagnóstico, hemoderivados, imunobiológicos, intermediários químicos  e extratos vegetais para fins

terapêuticos, princípios ativos e medicamentos para uso humano; 

(ii) dominar o conhecimento científico-tecnológico em áreas estratégicas visando a redução da vulnerabilidade do Sistema 

Nacional de Saúde.
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INPI/GIPI

ANVISA: gestão

da propriedade

intelectual

MS/MCT:

Lei da Inovação

encomendas

tecnológicas

Complexo Industrial da Saúde: instrumentos 

existentes

Diminuir a vulnerabilidade

do Sistema

Nacional de Saúde 

Elevar investimentos 

em inovação

Aumentar 

exportações

Atrair produção e 

centros de P&D de

empresas estrangeiras

Adensar cadeia

produtiva e fortalecer

empresas nacionais

Fortalecer rede de

laboratórios públicos

BNDES:

Profarma Produção

FINAME

MS/MCT/MF/MPOG/MDIC/

Congresso Nacional:

compras governamentais

MS/MCT:

Lei da Inovação

encomendas tecnológicas

FINEP:

subvenção, 

crédito,

capital de risco

BNDES: Profarma

P,D&I capital de risco

Criatec, Funtec

MS/MCT/MF

MPOG/MDIC

Congresso Nacional:

compras governamentais

ANS/MS (CMED):

regulação preços

ANVISA:

regulação sanitária

BNDES:

Profarma 

exportação

Lei do 

Bem:

RECAP

INMETRO: programas

de certificação e

apoio na limitação

de barreiras técnicas

APEX/MDIC:

promoção

comercial

MRE:

acordos de acesso

a mercados

emergentes

CAMEX:

Regulação

Comércio Exterior

BNDES:

Profarma Produção

Profarma P,D&I

Lei de Inovação:

incentivos

fiscais

APEX/MDIC:

promoção

comercial

MRE:

cooperação 

internacional

INPI/GIPI/ANVISA:

gestão da

propriedade Intelectual

ANVISA:

regulamentação

sanitária

BNDES/Profarma:

aquisição de

equipamentos

Lei do Bem:

RECAP

SUFRAMA

CBA:

desenvolvimento 

de produtos

ABDI:

articulação

SENAI:

formação e

treinamento

MS/MCT/MF/MPOG

MDIC/Congresso

Nacional: compras

governamentais

CADE:

defesa da concorrência

ANS: Regulação Saúde

MS/MCT:

SIBRATEC-Saúde
BNDES:

Profarma/Funtec

SUFRAMA/

CBA:

Rede Fito

INPI/GIPI/ANVISA:

gestão da propriedade

intelectual

MS/MCT/MF/MPOG

MDIC/Congresso Nacional:

compras governamentais

Desafios Instrumentos

FINEP:

Subvenção, Crédito, Capital 
de risco, Fundos Setoriais

FINEP 

Progex

FINEP:

Fundos 
Setoriais

PROE
X
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Complexo Industrial da Saúde: ações e 

medidas (1/3)

Uso do poder

de compra estatal

para estimular

produção local

Revisão da regulamentação de compras governamentais

- Pré-qualificação, isonomia competitiva, desoneração tributária e

encomenda de produtos estratégicos para a inovação em saúde

Financiamento 

para ampliação

de capacidade

de produção

Novo Profarma: Programa de Apoio ao Desenvolvimento do 

Complexo Industrial da Saúde

- Objetivo: elevar a competitividade do complexo industrial da    

saúde, disseminando a atividade inovadora, aumentando a 

produção de equipamentos, materiais, medicamentos e produtos 

correlatos e contribuindo para inserção internacional das 

empresas nacionais.

- Recursos: R$ 3 bilhões entre 2008 e 2012

MS/BNDES

MPOG/MDIC

MF/MCT

Congresso Nacional

Compras governamentais

- R$ 12 bilhões/ano entre 2008/2011

MS

Estados e

Municípios

BNDES

Recursos Orçamentários do Ministério da Saúde:

- R$ 930 milhões entre 2008 e 2011
MS

Ações Medidas Resp.
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Complexo Industrial da Saúde: medidas (2/3)

Expandir recursos

para P&D em áreas

estratégicas

Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico em áreas prioritárias 

para a Saúde e constituição de Centros Nacionais de Toxicologia 

e Pesquisa Clínica e Pré-clínica (ao menos duas redes) 

- R$ 1,1 bilhão entre 2008 e 2013

MS

Novo Profarma: Subprograma Inovação

- Objetivo: Apoiar projetos de empresas, a construção e consolidação da 

infra-estrutura da inovação em saúde e a internalização de 

competências e atividades de P,D&I no Brasil

BNDES

Ações Medidas Resp.

FUNTEC ïFundo Tecnológico: Recursos não-reembolsáveis

- Áreas estratégicas 2008: Saúde, Energias renováveis e Meio    

ambiente 

- Princípios ativos e medicamentos para doenças negligenciadas; 

fármacos que utilizem a técnica de DNA recombinante; construção de 

infra-estrutura de inovação em saúde, envolvendo biotérios, pesquisa 

pré-clínica e pesquisa clínica

BNDES


















































































































































































































































































































